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^ impunidade* progresso das nossas luzes? Co-
n.o pode dar-se Liberdade onde

De quantas sna-.es pezao sobre falta a segurança pessoal , base
o nosso Brazil nenhum esn meu de todos os gozos , de iotlas as
humilde pensar Ite tão lastiraoso, garantias ? Quem ha nesta Pro-
e coneideravel , como a impuni- vincia , cjue possa julgar a sua
dade. Kntre nós Jâ nao-ha nem vida sobranceira ás cilad-is de
vislumbres de medo ern cometter hum rival , de hum inimigo 9
os maiores crimes : os assassinos que a todo o momento lh'a pode
parece, que são empregados por mandar arrancar â custa de mèa
engajamento, que estão assokb- dúzia de patacoes ? Quem não
dados para exercer a toda hora pasma de ver a íaciíidade , e
o seu horrível mister, e em con- desfasiio , com que entre no-, so
seqüência já não esperão as tre- perpetra o horrendo crime do
vas, e calada da noite ,* no ma- homicídio ?
is alto do dia, no meio das ruas Varias caiizas , a meu ver s
embebem o punhal, ou disparão tem concorrido para tão espau-
o bacamarte no coração da sua tosa relaxação : mas só tractarei
victima !!! E ainda se diz, que das principaes , que vem a ser;
somos hum Povo civilisado , a depravação dos costumes *
Hvre ? A inda se apregoa provenientes, de falsos princi-
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pios , e a frouxeza das nos-
sas leis penaes. He inega-
vel , quo no Brazil geralmen-le fatiando , sempre foi de-
leixada, e mal dirigida a edu-
czcHo das íamilias , já pelafalta de instrucção publica
já pela peste da escravaria, ques'introduzio eui o nosso Paiz.Em quanto a Povo conservava
os princípios da crença Religiosa,
ai tida que mesclados de extra-
vagantes superstições , deixava-
se levar do temor de Deos , das
penas do inferno, & , e certo?
crimes horrorosos erão com efK-to muito mais raros , e por is-so quando appareciao de annosa annos causavão hum espanto

geral : mas ao dcpoh que os
livros ímpios atrave3s',raò o Atlânticoao depois que muitos entrarão a kvobras, aia* de estilo sedactor, em que«• «n-ltoj. ridícula a „|0ur idé.'d.mi.orUl.dide d'.ln«i , obras , em r,uliaoQjeando as paixões, se niuião Praci.«amente como quimericis a, penasc- nas d, out» vid,, e contos , e „,.

tVo íe.™l'I"e 
SB P-r""!enda *»trairo

2P- * ?S PrinciP'03 da ordemsocial , quero dizer ; a grande e mIq-ternma idea da existência de hum Deos«morando, da ,irlüd. , e castigado,do vicio , ao depois fioalaientóqne ha-ma praga de hvros . fds.mente ebanw-<los niowfiços , e derramadas por todoo braail innoculárão o veneno do epois-mo , reduzindo tudo a os interesses davida prezente, e taxando do Ülosõís
julgares , e d'imposturas Sacerdotaes osçiogmas salvadores da vida eterna • a»«a* moral perd.o pa verdadeiros ali-

-•w*5 « paixões soltas, e desempeca*das usurparão o terreno , que CC{!Upa„vao os seninnentos Religiosos, e os v-.c«os, e-crimes por conseqüência á m*-"eira de lium açude transbordado Jeseus aiqiie», tem escondido o3 seusextragos de todis as partem.
As itfis penaes bem porlião põr a{gum estorvo á torrente dos rrimeí m*.o nossa Código, como se fora frito l)ârase executar em hum Povo eminineíite!mente morigerado, mitigou Iodas a,

P«n".e destarte, parece , qu* acorocooupendor quasi geral de comelter osdçl.ctos. HoovPaa.ood. naoca seco,!dará seriamente na cultua mofai , iíuniaiz corrompido sj-m nunca ter sido ei-vihsado saltou re»<»ntii>-iin#a.ití. A" -H*-*ninaaieiite d a« penasd* Ordenação do Livro 5. - ás do Co-d«go, que actualmente nos rege. An-ligamente bastava, que o indivíduo fos-se apanhado com huma faca de ponUpira ser degradada par 5 annos para'3S Casías d Aíri«* í hoje ( graças ao
progresso , que nos trouxe o CooVo )o mesmo crime , sempre , e mui fácil-mente aGançavei, manda o citado codi-
go, que seja punido com i5a tio di-as de prizão, e multa correspondente ámetade üo tempo í

m U ouvi sustentar, qua melhor seriariscar da classe dos crimes o trazer ar-mis, seja de que natureza for, comtanto que se não lance mão dell-us oaráoüender a outrem, como se pratica emos Estados Unidos dAmeriea, Mascom o devido respeito não posso abra-
çar tal opinião , primeiramente por quaquerer equiparar o Povo do Brazilcom o d aqueiles Paizes he huma ver-dadeira Utopia • em segundo lugar es-tou firme na máxima geralmente rec^
mendada por todos os Criminalistas-- que he sempre melhor previnir oscrimes, do qus deixar , qus sej ellescomelão para ao depois os punir - A~lem disto a ocea-sião f como diz o an-li&> proloqui3; hs que faz o ladrão»..
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fíuma grande parte dos homicídios são
c-omeltidos ; por que o- r-áos andavâo
armados 5 que se não trouxessem arroas,
seiião muito provavelmente mais repor-
tado* , e nao s» deitando a valentes .
deíxariào de p^rp^trar a morte, ou da
a sofrer. Por esta parta não m ; agra :a
o regimen Americano 5 e :_à 1 entendo,
que por lá se não corneííefc homicídios:
por que
qua rem-
a pezar

Por oulra parte a= mais belfas;
que sólidas lheorias de Beccaria, Car-
los Lucss , Roussy , &c. á cerca da
pena do morte , theorias mui gabadas

Periódicos do nosso
a rnais mal, da

sa , ta.it » assim que he cou-
fcití

por 3ni até a

trazem todos
se Tia:.» , que se
dessa permissão

arm
não

qup

O CJU
;m

bam
P

Aiada há cousa pior , do que a
ferandura das nossas íeii penaes, qu

prova a morigeracàd desses Povos,
ida

por mnumeros
Brazil , tem-nos

eme se ne
sa mui ordinária ouvi
pessoa íuáticas ? qua já ninguém está
sujeito á p.?na uliima ; por que está
assentado , que a Sociedade não terá
direito para impor tal p.-na. Eu jáe com refl.dXÕsã todas es^is obrasli,

vem a ser falta da
u

desi '._execução
mesmas penas. Tal he a aoss» inrao-
ralídade, qae o h imera assassino de pro-
fissão, e inveteradamemte perverso, o
horanm , que em qual q-i^r paiz civi-
lisado seria objecto da horror , e ex-
ecração publica , o homem , que por
seus crimes não acharia guarida em
parte alguma ,' encontra no meio de
nós padrinhos , e protectores , e se
cn-3.;,a a ser dccusado perante o Jury- ,
mui facilmente he absolvido ; por quo
isão [ã\i,\ quem s'empenhe em seu fa-
vor. Que sympalhia para com o cri-
nie l Quintas familias honestas vivem
na mais dolorosa indigeacia;, seai
acharem quem dellas se compadeça I
Mas hum malvado , que cobrou a ia-
fume nomeada de assassino destro ,
e expedito, esse tem quem o accolha,
esse tem quem o defenda , e _gaste di-
n hei ros pira o livrar. Ora em ver*
dade se nós já não cremos en Deos ,
se julgamos hum sonho as estreitas
contas, que deverá tora ir-nos além desta

o muito respeito as fijanlrop-cas intençõ»
cs df seus illuMres Auetores; mas con-

¦vid i , se ja nem acreditamos em flíXi
na íaimortalidade da uosaima, não
admira , antes he muito natural , quenos entreguemos desenfreadamente ás
nossas paixões , e que nenhum cseru-
pulo nos prenda a mão assassina, quan-do o odiaj a vingança nos dominão
o cardção.

clio d: (ui>, qus elles dizem, quQ
ou a Sociedad j pode em certos casos
(irar a vida a aquelle de seus memoro?,
que a perlurba , e offende graveraen-
te , ou que se nào lhe cabe es?e di-
reitj , lambem o não tem para impor
pena alguma.

Bem desejara , que 03 homens fos-
sem todos taes , que nunca houvesse a
dura necessidade de effeituar-se a pc-
na ultima ; mis devemos concid^rar
os homens ( diz Benjamin-Constant )
como elles realmente são, e as cou$as,
como deverão ser , e no vice ver-*
sa. O quy seria dos cidadãos honestos,
e pacíficos , se iiim.nad.i fosso do nos-
so Código a pena de morto ? Qaena
mais poderia habitas- no Brazil , so os
assassinas soubessem , que nunca teriãò
de sofrer a pena ultima ? Desengane»
mognos , qua a prizão com trabalho „
as casas de correcção, ó_c. são penas3
que podem produzir saudável effeito
ro homem, qua ainda guarda eni
seu coração sementes de recipicencia ^
mas que sào iuefficazes , são improvei-
tosas para o assassino de profissão ,
cuja alma perversa já não he impressi-;
onarel ao aguilhão do remorso. Para
tal tigre só a pena de marte, por meio
da qual livrá-se a Sociedade , não de
hum homem, ainda susceptível de cor»
recào ? q emenda, porem sim de htyn^
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*fera sansuredenia , e indomável,

Se algum dia os nossos costumes
se tornarem tão puros , e perfeitos
que os homens saiháo respeitar reei-
proeamente os seus direitos . e com-
pi ir os seus d veres, se em algum
tempo os mais poderosos se horroriza-
rem de assalariar sicarios para s;.ii.s-
fazer as suas vinganças , se apparecer
huma épocha , em que o homicídio
p.emed tido seja objecto da indignação.
e horror universal • então eu 

'direi 
\

que deve ser riscada do Código Penai
a pena ult-ma.

Parece , que eslas verdades comecâo
a caiar no animo dos C dadãos siso-
dos, e bem intencionados; pois na ul-
iima sessão do Jury nesta Capital jáforão condemnados ao suplício alguns
réos conveacidDs de a^sassinios. 

"Em

verdade he preciso , que todos «>s ho-
mens honestos , e cordntos conspirem
wnaniiíseote tm persegui, os maivvdos,
sob pena de vivermos sujeitos a seos
perversos caprix 5 , e de irmos sendo
victiraas de seus sempre aguçados po-nhafcs. O homem , que de-saague íYio
está constantemente disposto a prestaro braço assassino a quem jhe p ^-u»
para tirar a vida a outrem , nunca
o onVndeo, e a quem muitas ve/es
nem h m conhece, he hum monstro.
que nào d**ve viver no iseio dos hu-nieas,.

Reservemos a nossa compaixão paraa orfandade desamparada , para a p0~breza desvalida, . e ainda para as ira-
gihdades humanas ; mas olhemos sem-
pre com indignação para o raaivado.
qu- faz vida de sicario- , e se assoU
flada para matar ao s u semelhante
persigamo lo com todo o rigor da juS!tiça de sorte: que venha eÜe a encon-
trar em cada Cidadão honrado, *,$.,
hum pidrmho, mas hum accusí»d >rnão hum advogado , mas hum i>eráe'
guidor

Concluirei este meu discurso eocofis segu.ntes Máximas de bum re.;pe!.tavei Cri minai islã,
,, Com Lej* fracas nuv.cn haveráTf buna s faties, e os meonos Tri-bundos serão sempre .mais fracos, queas Lei.',. ., /
,, Em qual qner Estado he preciso

punir mais , do que recompensar pelamesma rasão de que em huma ma.-cnn mibtar são reprehendidos os quednxão as fileiras, e nada S8 diz u os
que ucilas caminhão.,,

., Se a Socedade rsão írvess^ @
poder de impor a hu o assassino a pe-na c.pual, a ,jaiu*eza ien* recusado
ao homem a força fizica do dar a mor-te ao seu »-emeJhan!e.

,, Deos mai.da ao homem, que per-de; mas prescreve ã Sociedade, que
puna. 7 ^

'Ce^2&# ¦§-.-";* #.£,£<
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